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"Licenças. 
O Sermão que em acção de graças, pella 

íàude, &vida da Rainha noílã íènhora, 
aogloriofo PatriarchaS. Bento, noMo- 

fieiroda Encarnação, pregou Fr. AIuaroLei- 
tão da Ordem dos Pregadores; li, &nellenaô 
ach eicoufacontra a Fè,& bons coftumes. Car- 
mo de Lisboa 7.dc Feucreiro 166o. 

Fr. Nuno Viegas. 
VI o Sermão do Patriarcha S. Bento que 

pregou em oConuento da Encarnação 
defta Cidade o muito Reuercndo Padre 

Fr. Aluaro Leitão da Ordem dos Pregadores, 
em acção de graças pella íàude da l\ ainha nona 
íènhora; alem de íèr diícuríàdo muito ao inten- 
to,& prouadocom paflbs mui a)uflrados,como 
todos os mais de íèu A utor, não contém couíã 
que encontre noílàfanfta Fè,ou bõs colhames, 
& aíTi o julgo por merecedor de licença para íè 
imprimir.Lisboa em oC onuento de N.Senho- 
ra de Iefus em 2 4. de Feuereiro de 6 60. 

Fr.Duarte da Conceito Leitor Jubilado, 
& Padre da'Prottincitt. 

VIflas as informaçoens pode/è imprimir o 
Sermão de que íc faz mençaõ,& deípois 
de imprefíò tornará ao Coníblho para íè 

conferir com o original, & fe dar licença para 
correr, 



'Licenças. 
correr, &íèm ellanaò correrá. Lisboa 27. de 
Feuereirode 1660. 

Pacheco.     Sou/a,     Fr.fedro de Magalhães, 
^oeba. Cajltlbo. 

POdelèimprimir.Lisboa 2,.deMarço 660. 
F.BlfpO deTarg-. 

QVe íe poffa imprimir , viftas as licéças do 
S.Officio, & Ordinário, & não correrá 
fem tornar à Mefa para fe taxar. Lisboa 

n.deMarço 1660. 
<3{uy de MouraTt lies ?.    Monteiro. 

Soufa. Velho. 

POde correr cite Sermão vifto eftar eon- 
formecom o original. Lisboa 20.de Abril 

de 1660. 
Pacheco.    Sou/à.    Frey Pedro de Magalhães. 

Rocha. Cafiilho. 

AxãoefieSermão em vinte reis empa- 
pei. Lisboa 28.de Abril de 660. 

Moura Telle^P.       Sou/a,    Velho.    Sylua. 
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Dtò Petrns /**/ Jç/bw: JEcr? WJ 
reliquimus omnia, & fècutiju~ 
mm te: quid ergo erit nobisè 

Matth. 19. 

Alauras íàõ, Senhor, de voflb 
Apoftolo S. Pedro,com que vos 
pergútou,que premio hauieis de 
dar ao merecimento de todo o 
voílò ColIegio:que atè efta dita 

tem, Deos meu, os íèruiços que íe vos fa zem, 
que he o náo haueré de ter requeriínéto mais 
do que comvofco. 

A darmos graças ao commum remédio o 
glorioíò PatriarchaS.BentOj&aaquelIa fonte 
de vida Chrifto £eíu íàcramentado,pella vida, 
&íàude da Rainha noílà fenhora, deípois de 
a vermos liure de húa larga doença , vimos 
hoje. E baftaua certo para motiuo de noílo 
agradecimento o chegamos Deos a tempo, 

A em. 
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%   Sermão em acção de graças, 
em que podeíTemosverfaã, & falua a Rainha 
noíía íenhora. Que íe as nuuens íe oppoem ao 
Sol por muitos dias, Scdeípois nos amanhece 
claro, & bello, fem aquellas oppofiçoés par- 
das , que tarifo Xe lhe atreuèraõ 3 todo o 
creado parece que de nouo rende graças ào 
Ceo por íè ver em hum bom dia. Veftemíe 
de rayos todas eílàs íuperiores esferas , co- 
roaõíe de luz os altos montes, bordados de 
boninas nos apparecem os valles , rim íèm 
que murmurem as fontes, celebraõ com mu- 
fícas as aues a fua dita , & atè as feras bra- 
uas parece que de agradecidas fe moílraó me- 
nos feras ; todo o creado com nouos júbi- 
los a. íèu modo eftà agradecendo a Deos o 
amanhecerlhe o Sol deípois de húa larga 
aufencia: enfinando a todo hum Reino o 
tjuanto deue agradecera Deos a íàude de húa 
Rainha, que o gouerna com mais prendas 
que as do Sol. E aíli coníldero, que ainda 
que todo o Reino não eftà aqui pre/ènte pa- 
ra éfta acção de graças , qu/ eftà ao menos 
preíente todo o affeclo do Reino. Nem he 
eípánto que haja hum íògeito que por todos 
■agradeça , quando no texto de hoje vemos 
c«jue entra Saõ Pedro a requerer por todos: 

Senhor, 
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pellafaude da Rainha ÍV. S.    3 
Senhor, dizia a Chrifio ., por vofiò rcfpcito 
haucmos deixado tudo , & em fcquito vof- 
iò andamos r que premio pois ha de vir a íer 
onofíb ? Queria íàber que premio hauia de 
ter, mas ainda não pretendia o premio: não 
defejaua as poíTes, as eíperançasqueria : pois 
hauia tanto tempo que íèguiaõ, & ainda não 
efperauão? ('ora certeza,não:que não he no- 
uidade em hum incêndio obrarexceffos lidan- 
do com incertezas. Queriaó as eíperanças, & 
ainda não deíèjauaó as poflès ; que eftas íàõ 
muitas vezes motiuo ao deícuido , afli como 
aquellas íèmpre deípcrtadoras do brio 5 & os 
coraçoens galhardos íòfrem a dilação do pre- 
mio,quando abre campo ao brio , porém nãò 
quando abate o merecimento. Digouos de 
verdade, reípõde o Senhor ouuindo a petição, 
que vòsque meíèguiftes, quãdonefle Ceo me 
vires com mageftade,& trono, vos vereis tam- 
bém em cadeiras julgando os doze tribus: que 
não era eftc o Príncipe , que em fuás glorias fe 
deítuidaílè de quem lhe afíiftio nas anfias.Bem 
que vejo que não fez caio do que deixarão, 
& que o fez de o íeguirem: não diíTe, Vòs que 
deixaftes , & diíTe, Vòs que íèguiftes : 8c não 
porque deixaííèm pouco 5 que deixa tudo,8c 

A 2 não 
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4   Sermão em acção de graças, 
não pouco, quem a íl próprio fe deixa; íènão 
porque o ter que deixar foi fortuna, fe mere- 
cimento o deixallo, & não quis que os ricos íè 
attribuiíTem mais por eftrella, do que os po- 
bres por valor. Se ;a naó he que o premio que 
lhes prometia expunha o que callaua, q juizes 
os fazia, como quem moítraua que sò homens 
taõ deíàpegados como os que deixarão tudo, 
podiaõ ter valor para Julgarem a todos. Gran- 
des os fez entre os de íèu pouo j que glorias 
entre eftranhos faõ diminutas glorias: & porq 
todas as do mundo íàõ defta qualidade, raro 
jie aquelle que no mundo tem glorias entre os 
íèusjq atè os diícipulos de Chrifto,lendoíum- 
mamente prendados, não tiuerão efías glorias 
fenão quando em cflèCeo. Vltimamente vos 
digo,conclue o Senhor,que todo aquelle que 
por meu refpeito,& amor deixar caíà,irmãos, 
_parentes,amigos,eípoíà, pais,filhos, fazenda, 
cento por hum virá a ter nefta vida, & vida e- 
terna em a outra. A cento por hum ainda em 
efta vida?Si:não quanto à têporaIidade,como 
vulgarmente íè entende ; que mal poderá íèr 
íàtisfação do deíèjo o bem que íè largou com 
delprezormas quãto aos does diuinosjqhú áto- 
mo de graça vai mais q o mudo todo: & nefte 

íèntido 



pellrifmde daRainha N.&     ç 
fentido corre o cento por hum, que o Senhot 
promete-, a cento por humnosrelponde o 
Ceo ainda em efta vidaroh a quantos milhares 
por hum nos refponderà neflè Ceo! A tèquio 
texto,fobre que ha de fer o difcuríò. 

AVE MARIA. 

ERa S.Pedro entre todos os diícipulos q 
o Senhor tinha,finiílimo no incêndio có 
que o amaua:em tanto,que chegou o Se- 

nhor a perguntarlhe fe era elle entre todos os 
do Collegio o maior amãte íèu: Dili^it me plus 
/;«? O amor tanto íè extrema mais fino,quan- 
to menos íerue intereílàdo. Como he logo S. 
Pedro entre todos os do Collegio o que faz 
requerimenro a Chrifto íòbre os íèruiços, que 
todos lhe haõ feito,& não he algum outro dif- 
cipulo entre todos os do Collegio , o que a 
Chrifto faz efte requerimento ? Os menos fi- 
nos íaó os mais dcíintereílàdos, & não he o 
mais amante o menos intereíleiro? 

A meu ver não foi intereílè em Pedro eíle 
requérimento;que requereo por todos: Ecce 
nos reltcjuimuí omma^ & fecuti fumus te ; & como 
era o Principe entre todos os do Collegio, o- 
brígaçãofuaeraefterequerimento. Não heo 

A 3 Prin- 
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6   Sermão em acção de graças, 
Príncipe interefièiro quando trata do cõmíí, 
quando pretende o maior bem dos vaflàllosj 
que antes não fora fino, íe não pretédera mui- 
to efte remédio , fe muito não tratara defte 
bem. 

(Prouideat, dizia Moyfes, quando ven- 
dofe nos vltimos de feus dias pedia a Deos 
que lhe dcfle hum íiicceflbr no gouerno, /Vo- 
uidtat Vominus fpirituum órmis carnis bctninemy 

<jui fit fuperrmiltttudinenihinc. O Senhor Deos, 
& Senhor das almas de toda a carne, dè hum 
gouernador a efte Pouo , dè a efta carne húa 
alma.Efta he a energia que inclue a petição: 
(ProuiJeat 'Dommits Deus fpirituum omnis carm 

iiis homineniy qui fit fuper multitudinem bane : he 
logo o Príncipe a alma de todo o pouo,& he 
o pouo o corpo, que íè anima com efta alma. 
'Qual heo onScio da alma?Qual?dar íèr,reme« 
dio,vida , & alento a todo o corpo : fino he 
logo o Príncipe quando íe defvela no remé- 
dio do íèu K eino, & groííèiro quando íè des- 
cuida defte remédio- q naquelle defvelo mon- 
tra que he alma,& não corpo,& nefte deícui- 
do moftra que he corpo,& não alma. 

Saõ mui diuerfos os cuidados de hum Rei, 
dos cuidados de hum homem : para hum ho- 

mem 
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pellafaude da Rainha N. S.    7 
mem fer entendido íòbralhe tratar de íèu re- 
médio , íèm que o bem dos outros lhe carne 
algum deívelo j porque o íèu remédio não ef- 
tà no bem dos outrosrpara o Príncipe íèr pm-> 
dente neceílàrio he que o K eino lhe leue to- 
do o cuidado j porque no remédio do Reino 
íè cifra o íèu remédio. 

Efíaua Nabucho em íèu leito imaginando 
íbbre os futuros caíòs de íiia Monarchia • que 
atè aquelle lugar de íèu deícanío daua a íèu 
cuidado : & dignouíè Deos Senhor noíTo de 
fauorecerefte real deívelo, que vio em Nabu- 
cho, porq numa eftatua, que de diueríbs me- 
tais vio fabricada em íònhos, lhe mofirou,íèm 
que por entaó os penetraíTe, os fuccefíòs que 
haueria em íèu Império. E he a meu ver no- 
tauel fraíl a que víòu o ían&o Daniel quando 
veio a interpretarlhe fíbio o que a eftatua lhe 
hauia dito em o íònho: Tu fyx, lhe dilíc, Tu 
1{çx cogitarectfpifti injlratotuo, (juid efíet futu- 
ram pofl heec Vòs R ei em vofíb leito começaP 
tes a coníiderar que fuccefíòs pello tempo 
futuro íèriaõ os de voílb Imperio,quando dig- 
nandoíè Deos de vos reuelar o que tanto de- 
íèjaueis de íàber, vos Rei viftes húa eftatua-. 
Tu <%ex videbas j & ecce quafiílatua \n<xgranais. 

A 4 Para 



8, Sermão em acção de graças, 
Para que tanto Rei,& mais Rei? Vós Rei co - 
meçaftes a cuidar: Tu fyx co%i tare c<epifti. Vòs 
Rei começaftes a ver:Tu (^'.v videbatt Baftaua 
que diíTeífè, Vòs Rei começaftes a cuidar , 8c 
começaftes a ver; mas, Vòs Rei cuidafíes ? vòs 
Rey viftes?tanto Rei? Si,&commuito efpiri- 
tu. Que imaginaua Nabucho , & que vio def- 
pois? Tudo o que imaginou, tudo o que vio, 
vinha a fer concernente aobem,& aos ííiccef- 
íbs de todo íèu Império. Pois por iíTolhc diííè 
oPropheta,Vòs Rei imaginaueis,vòsRei vieisj 
porque ene he o imaginar do Principe, & cílè 
lie o ver do Rey: Tu <l(ex cogitare c<eptjli j Tu 
${ex Videb&s. 

Vimos hoje dar graças ao gloríolb Patri- 
archa S.Bento, & a Chrifto Iefii íàcramenta- 
«3o,pelIa vida,& íàude da Rainha noíTa fenho- 
ra. E coníidero,que não sò pclla íàude,&vida, 
lènão também pella doença,& achaque. Que 
tal diílèra ? Pois em verdade, que o entendo 
aífi. DarnosDeos hiía Rainha tal, que adoe- 
ceílè de íèntimento, por ver os damnos que o 
Reino padecia, pôde negaríè que he hum fa- 
tior ípecialiflimo , com que o Ceo quis enri- 
quecer todo o R eino ? Não por certo: pois 
prouaíè efte fauor2& com clareza. Adoeceo a 

Rainha 



pellafaude da Rainha N. S.    9 
Rainha noflà íènhora em tempo emqucvio 
cjue hauendo pofto em campo o mais florido, 
& bizarro exercito que jamais poíera oli eino, 
& que íèndo elle fuperior íempre às armas da 
maior hoítilidade, perecia incuitauelméte aos 
golpes de húa mortal doença,fem valer remé- 
dio humano.  Pois que maior euidencia para 
que entendamos,que o íentimento deita per- 
da foi a cauía da doença? Não fora quem he 
a Rainha noflà íènhora , taõ digna de íèr K ai- 
nha não fora, fe o íentimento a não poíera em 
hum leito. Enuiuua , & não a enferma a ma- 
goa • perece o exercito de doente, Sc adoece 
também com o exercito ?  Quem vio R ainha 
tal? Não foi enfermidade de humana a ííia en- 
fermidade, achaque de diuina foi o íeii acha- 
que. 

Enlutaíè o Sol em vcíporas do dia do jui- 
20,ecclipíàíè a Lua, & caem deíde ene Ceo as 
eftrellasrSe/ obfcurcbitur ,& Lum nen dabit lanai 
ftfum,fôftell<e cadent de Calo. Ser o Sol o Prín- 
cipe das luzes ,.íèr a Lua a R ainha das eítrcl- 
las,náo he couíà que fe duuidejfercm as cftrcl- 
!as o exercito dos Ceos,também he couíà cia- 
rasque aonde a vulgata Ic, Compleúfunt Caliy & 
cm/w ornam eorum, em vez de ormtM lem os 

Seten- 
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i o  Sermão em acção de grafas, 
Setcnta,?xercitui. Saó as eftrellas o exercito, 
Sc crnato dos Ceos 5 que fem armadas, & fem 
exércitos não ha ornatos nos Reinos : atè o 
C co Te não orna fenão com hum exercito. Saó 
pois o Sol, & a Lua os Príncipes das luzes, & 
íàó as eftrellas o exercito, & os vaíTallos deftes 
Príncipes. Pois toda Monarchia de luzes en- 
ferma junta > Si. Que vem o Sol, & a Lua? 
Vèm que caem as eftrellas,vèm quedefde ene 
Ceo cae o feu exercito : pois por ilTo o Sol íe 
enluta,& a Lua fe ecclipfa; que o Sol não fora 
Sol,& a Lua não fora Lua, fe vendo deímaiar 
de enfermo o íeu exercito,não enfermara tam- 
bém de fentimento : Sol obfcurabitur , & Lu- 
na non dabtt lúmen fuum , & ílelUcadent de Calo. 
Adoece o exercito, & ao paíTo que adoece o 
exercito, vemos que a Rainha noíTa fenhora 
enferma de íèntimento. Não adoeceo logo 
como mulher,adoeceo como Sol: Sol ok/cura-* 
bitur. 

E afti ja na doença que padecia, nos daua 
o Ceo efpcranças da faude, que hoje logra. 
(Vede quantos motiuos tem hoje o noífo a- 
gradecimento:) que doença que nacia de húa 
caufa raó jufta, deíl eftaua dizendo que hauia 
de termais que boa conualeícencia. 

Saó 
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pellafaude da Rainha N.S.   11 
Saõ muitas, & muitas vezes ímpias as cau- 

íàs de grauiflimas doenças; que ha muitas en- 
fermidades malignas fem lerem de maligna,& 
por iíTo Deos, & os Teus San&os não querem 
lèrlhesfuaue medicina. Muita impiedade em 
a cauíà da doença , & entaó deipois recorrer 
pello remédio ao fenhor Saõ Bento > Não 
quer Saõ Bento dar a eflà doença remédio, 
porque o remédio, ou o caftigo eílá em le ter 
eílà doença. Mas quando a cauíà da enfermi- 
dade he taó jufta que não he menos que o 
íèntimento dos danos de todo hum R eino, 
não era poíTmel que a piedade de S.Bento fal- 
taíTe com o remédio. 

Não quis o íàn&o Eliíeu curar a lepra de 
Giefi íèucriado,antes a fez immortal com fer 
doéça: Adbterebittibi^ fewini tuo\fquem (em- 
pitemum-fendo que curou a lepra de Naaman, 
que era hum Principe eftranho. Pois não era 
bem que a piedade que fe eftendia aos eftra- 
nhos,abrangefTc também aos criados ? Como 
nãoremedea logo a lepra de Giefi , íè cura a 
de Naaman ? A lepra de Naaman era acha- 
que da natureza,a de Giefi era doença de ma- 
lícia, que por querer íèrfimoniaco deu em le- 
profo : pois por iílò não cura o Propheta a 

lepra 



1z  Sermaiem acçati de graças, 
lepra de hum criado, & cura a de hum eftra- 
nho • que fe fe enternecem os San&os para 
que curem, males que nacem da natureza, en- 
durecemfe para que não curem os que nacem 
de malícia. Em doença pois que tinha por 
principio hiia taõ jufta caufa, como era poífi- 
uel faltarlhe o Ceo com a cura? Acode,& aco- 
de S.Bento- que húa doença taó jufta náo pe- 
dia menos que húa cura taõíàn&a. 

Saúde dada a fauor do Ceo logra hoje a 
Rainha noíTa íènhora, & no mefmo Ceo eípe- 
10 que ha de íer a íàude por largos,&: por feli- 
ces annos; que doença nacida de tal caufa, de 
íi eftaua pronofticando húa faude mui boa, & 
húa vida mui larça. 

Enlutafeo Sol nas vefporas do dia do jui- 
fo,por ver (como dizia) que caem defmaiadas 
aseftrellas: SolobfcurMtur. StelU cadent de Ca- 
lo. Pois ficaíe o Sol afíi eícuro,íèm tornar mais 
a fer claro? Não • que diz o íàn&o Propheta 
líaias que deípois de eftasíòmbras íeatreue- 
rem a feus rayos, ha de íer a luz do Sol íète ve- 
zes inaior que a luz que tinha antes de íè lhe 
atreuerem as lòmbras: Lux Solts erit feptémplt- 
citer maior ■> futit lux feptem dm um. Pois não ba- 
,H:aua que ao Sol lè âcísé outra vez feus rayos? 

luz 
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pellafnude da HainhaN. S.   13 
luz em fete grãos maior fe ha de dar ao Sol ? 
Si. De que fe entriftece o Sol em o tempo de 
fcu luto ? De ver o eftragodo mundo , de 
quem elle he Príncipe; de ver cair as eftrellas, 
de quem elle he R ey : Et ftelU cadent de O/o. 
Pois por ifíò fe náo contenta o Ceocom dar 
ao Sol a luz que de antes tinha, de luz em íète 
grãos maior quer que de nouo íè torne a ves- 
tir o Sol j que doença por tal cauíà náo pedia 
menos que íàude taó luzida. O feja a íàude 
da Rainha nofíà fenhora qual eítà pedindo o 
difcurío,que aífi íeràfegundo o noílò defejo.-q 
adoecendo de íqntiméto por ver os danos do 
Reino, razaõ he que o Ceo lhe íèja principio 
de todo o bem,& fim de todo o mal. 

Adoeceo de íèntimento, mas não de íbrte 
que faltaííè com a cura aos danos que íèntia. 
Eis aqui outro motiuo que tem também hoje 
o noííb agradecimento. Toda a doença náo 
dá lugar a outro algum cuidado que não feja 
o da doença j & affi todo o doente he detido, 
porque a doença lhe detém ospan*òs,lhe pré- 
de as forças,& lhe eftorua os cuidados. Sariu* 
fiebat, diz o Euangeliíia Saõ loaõ failando de 
todo aquelle enfermo, que primeiro entraua 
na piíeina: Sanus fiebat à (juactwujue detmebatur 

infirmh 



14-  Sermão em acção degraçn$y 
i>;fimitc;tc.Todo o enfermo que primeiro en- 
trar.a na pifeina, ficauaíàõ dadoençaqueo 
detinha , a quacumcjtte detinebatv.y infinnitate. 
Não pode porém a doença na Rainha noífe 
íènhora eftoruar cuidados, prenderforças,de- 
ter armas. Defde o leito aonde sétia os danos, 
íoube dar ordens, diípor focorros, & formar 
exércitos , com que deíTe remédio aos danos 
que íèntia. Pois que maior gloria podia Deos 
dar ao Reino , do que o darlhe húa R ainha 
taõ varonil, taõ conftanre, & taõ bizarra, que 
nem o íèr mulher, né o eftar enferma lhe eftor 
uaílèm o íèr columna da Morjarchia? 

Guiaua Deos antigamente a feu pouo com 
húa columna de nuuem de eftrellas,  & de fo- 
go: Etfuit illisin Velamento dieiJS in luce íiellaru 
per noSlemJPer diem in columna nubis, per noèlem in 
columna ignU. A columna heíimbolo da firme- 
za, da conftancia, da fortaleza: & não vi couíà 
tão débil,tão mouil, & tão fraca como as nu- 
uens- qualquer vento as corta, as aparta, 8c as 
leua de húa parte para a outra. Como eícolhe 
logo Deos para columna húa nuuem, que de 
fi he taõ debil,& taõ mouil, fendo íímbolo da 
firmeza, & da conftancia a columna?  Hia na 
nuuem Deos: Vominus autemprxcedebat eos rfer 
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diemin colrinma nubis.Vóis por iílb elcolheDeos 
para ílmbolo da firmeza , & da confíançia 
nua nuucm debíl,& fraca;que em ie ver que a 
fraqueza era ílmbolo da conftancia, íe via que 
eftaua Dcos na fraqueza: Dominus nutem prace- 
debat eos ad ojiendendam T>iamP per diem m cclunma 
nubh. 

Vejafc agora quaõ próprias vem as qualida- 
des que hauia nefta columna,às prédas que ha 
na Rainha N. fenhora (he neceílàrio fallarmos 
na gloria que em nòs temos,para que íàibamos 
agradecer a Deos a conferuação defta gloria.) 
Ser terreno deu fer à nuuem, que dos vapores 
da terra íè formaõ todas as nuuens- mas he hú 
fer efte da nuuem tão leuantado jà, & taõ íu- 
blime,que menos parece terreno, queceleíte. 
Tal heoíer da Rainha N.íenhora; porque 
procede de hum tronco taõ alto, taõ real, & 
taõ efclarecido, que ha dado Reis a todo o 
Chriftianifmo. Era também columna de foço 
a nuuem : & no amor do Reino ninguém he 
taõ fogo. Bordada toda de eftrcllasfè cfíaua 
vendo a columna : & tal coníidcro a R ainha 
noflàíènhora. E naõ làõ eítrcllas bcllas os fi- 
lhos com que ornou o Ceo, & enriqueceo o 
Reino? Ià ornou o Ceo com o fígno de Virgé, 

com 
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com o íigno de Leaõ j & com três belliffimas 
efírellas efíà hoje enriquecendo o Reino. Pois 
que maior dita,& que maior efírella? Nãohe 
fecundo o R eino de Portugal, efteril o di- 
zem todos; & foi tal a fecundidade da R ai- 
n ha noíTa fenhora, que atè ao R eino fez fe- 
cundo. 

Efcreuia,fegundoo Poeta,a Rainha Hyp- 
fipyle aíèu marido Jaíbn, que ingrata,& alei- 
uoiàmente a deixara por Medèa, & dizialhe: 
Ha ingrato, & pudcfte acabar contigo deixar 
húa Princeíà de tantas prendas como eu , por 
te renderes a húa feiticeira qual Medèa? Que 
tem que ver aefterilidade deColchoscom a 
fertilidade de Lemno? Em mim le vè quaó fe- 
cundo he o meu R eino, que de hum sò parto 
te fiz pay de dous filhos • & íè queres iaber a 
quem faó parecidos? Náo íàbem enganar;em 
tudo o mais íè parecem a feu pay. 

Eíllere non noruut: deterá patris babent. 
De maneira que prouaua a fecundidade do 
feu Reino,com a fua fecúdidade.Sendo pois a 
R ainha noíTa fenhora taõ fecunda para o Ceo, 
taó fecunda para o Reino,quem dirá ;a q he o \ 
noflò Reino efteril ? que naó dirá que hemais 
que fecundo[o Reino? 

Formauafc 
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For mauafe vltimamcnte a columna de húa 

nuuem; &íèndo a nuucm fimbolo da moui- 
bilidadc, era aqai fimbolo da conftancia. 1 ai 
hc húa mulher, que pelolèxohe fraca, &por 
fraca parece que nuuralméce a impoifibilitou 
o fexo para as armas. 

Façanhas ruas fez aquclla Rainha :5e- 
miramides, aquém tanto celebráo as hifto- 
rías • mas diílè Frogo Pompeo que todas e£* 
tas façanhas fez mentindo o íèr de varaõ: que 
como os lieis, & Príncipes Perfianos,peIo su- 
mo retiro em que viuiaõ, não eraõ naquclle té- 

oviftos,nc'.n tratados dos vaílàllos^morto el- 
Lei íèu marido,veftindo o trajo de varaõ,diílè 
rje era hum dos filhos que deixara o Rei de- 

unâo: & capitaneando com efte ardil os léus 
exércitos, veio a alcançar innumeraueis tri- 
mnphos.  De maneira que para vencer men~ 
tio o fer de homem, julgando que lhe era im- 
poííiLiel o poder triumphar como mulher. E 
deunos o C co húa Rainha, que com hum ca-. 
pellofabeacquirir hum triumpho: nem o fer 
fraca por mulher, nem o íerfolitaria por viu- 
ua,ncm o eftar por doente enfraquecida, lhe 
eftoruáráo o fer columna da Monarchia. Se o 
fer pois a fraqueza fimbolo da conftancia, era 

B final 
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18 Sermão em acção de graças, 
final de eftar Deos na fraqueza : Dominm aw 
tem pvkèeâèbât eos ad ifiendendam Viam per diem 
in columnn nubis : bem íè íegne que eftaua 
Deos na Rainha quando eftando taõ enfra- 
quecida ( quis que foííè columna da Monar- 
chia. 

Hoje pois vimos a dar ao mefmo Deos as 
graças da faude , que já logra: & julgaua cu 
éonlèquentemente que também as deuiamos 
dar a Deos da íàude que logramos ; que não 
foramos finos j fe o féntimento da doença de 
tal Rainha nos não fizera enfermos; nem fôra- 
mos Portuguefes, fe o gofto de a vermos com 
íàude,nos não tornara em íàós. 

Outra vez hauemos de conílderar o luto 
em a luz do Sol com a queda das eftrellas. En- 
lutafeoSoI, & caem defmaiadas as eftrellas: 
Stl obfcurabitur : flAU cadent de Calo : 8c por- 
que caem, pergunto, de deímaiadas,de fenti- 
dasaseftrellas?Não vèm que eftaó vendo que 
cftà ofeu Sol enfermo? Caem poisdedef- 
maiadas,de feiitidásj que não forão eftrellas,fe 
vendo ao feuPrincipe, & ao feu Sol enfermo, 
não enferma'raõ também de íèritimcnto. Re- 
ftituefe outra vez ao Sol a luz quede antes 
tinha , & fete vezes maior.  E vejo cjue fal- 
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laudo Ifaiasnefta rdutuiçaõ de luz quefeha 
de fazer ao Sol , nem húa palaura diz fobre a 
luz que também fe ha de dar às eftrellas: 
Ent lux Ima , ficut kx Jclit , (£ lux fa- 
lis erit feptemplictter maior , ficut lux feptem 
dierum . Pois fe fe faz menção da luz que 
de nouo fe ha de dar ao Sol, porque fe não 
faz também da luz que de nouo íehadedaç 
às eftrellas ? Não era necefíàrio; que como a 
luz das eftrellas íe origine da do Sol , húa 
vez que fe fallaua na boa faude que hauia de 
ter o Sol, ahi fe dizia a boa conualefeencia 
que teriaõ as eftrellas. Naõ fôramos logo, 
eftrellas, Portuguefes, não fôramos, íè a ma- 
goa nos não fizera cnfermos,íe o gofto nos não 
Yoltàra em faós. 

Com grande conueniencia logo, vindo 
hoje a dar graças pela vida, & faude da Rai- 
nha noíla fenhora , as vimos a dar aoglorioíò 
Patriarcha Saó Bento, & a Chrifto íacrainen- 
tadoj que fendo Saó Bento vniuerfal remédio 
a todos , & fendo Chrifto lacramentado vida 
a todos commua, conualeícendo nòs com tal 
Rainha, jufto era nos moftraílemos agradeci- 
dos a hum Santo que he commumremcdio,& 
a hum Deos que he vida commua . Príncipe? 

B 2" pare- 
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20 Sermão em acção degraça$y 
parecemos no agradecimento,afíi como aR ai- 
ínha noíTa íenhora o moftrou Ter no cuidado. 
Não foi logo groílèria em S.Pedro o requerer 
por todos^que lè o remédio de todos he o deí- 
velo ao Principe mais próprio, não fora S. Pe- 
dro Príncipe, te fe não empenhara em querer 
cfte remedioi Tttxtt Petrn* aà Jejum ' Ecce nos 
re liquimus 07nnlai &fecuti fumm te: qnid ergo erit 
nobis ? 

Âmen dico tjohis^quòd "vos quifecutl eftis me9 
vi regeneratione cnm jederit filius hominis in fe- 
de majeflatis fu<e , fedebitis t§ Tros fuper fedes 
duodecim, jndicAtttes duodecim tribtts Ifraefc Di- 
goitos de verdade, reíponde o Senhor, que 
vòs que me fèguíftes, quando eu eftráer no tro- 
no de minha gloria^ fentados também em do- 
ze aíTentos tereis comigo Juizes dos doze tri- 
bus.EUes não sò hauiaõ deixado tudo,&fèguf- 
<ío, íènáo que també por feu nome hauiaõ de 
dar a vida,& padecer a morte:& eíte era o mor 
ièruiço,porque era a mor fineza. Ve;o cõ tudo 
q em ordé a reuehrlhes o premio íènáo Iem- 
brouChrifto deite extremo qhatiiaó de obrar 
por íeureíp eito, & sò te lembrou de elleso ha- 
uerem teguido: Vos qui fecuti eflis me: que ainda 
<mc o morrer era acção de grade mereciméto, 

era 
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era feruiço futuro , ■ & o hauerem fèguido era 
feruiço paífado: enfmando ao mundo, que 
nem os Príncipes haõ de faltar com o premio 
a merecimentos paffados , nem os vaífallos 
haõ de pretender coroa de feruiços ainda fu^ 
turos. Daime porque hei feruido, eftà mui 
pofto em razão: mas, daime porque hei de o- 
brar, não pôde fer : que ninguém he gloriofo 
pcllo que pôde obrar j o que ha obrado,ehe íi 
direi que he glorioíò. 

Ficàrafe o fanto Elifeu com a capa de feu 
meftre Elias, quando em hum coche de fogo 
fe remontou ao Ceo , & fica ralhe também 
com a capa de Elias dobrado o feu efpiritu.' E 
vindo aoIordaõ , cuja corrente era em aquel- 
la occafiaõ incontraftauel, dando húa, & ou- 
tra vez nas agoas do Iordaõ cora a capa de E- 
lias fe diuidiraõ as agoas, paífando elle o rio a 
pè enxuto. Virão efte prodigio os filhos dos 
Prophctas, que defronte de lerichò eftauào 
vendo paífar a Elifeu; 8c em vendo que pana- 
uadiíTerão:^«/e«i/ pnritus Eli* fuperEltfeum: 
Ficou cm Elifeu o efpiritu de Flias:& porque 
não diílèráo,pergunto, que o efpiritu de fe lias 
ficara em Elifeu quando nas margens do rio 
antes de o hauer paífado o viraõ có a capa de 

B 3 Elias? 
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Elias •? Com a capa lhe ficou também o efpi- 
ritu: fe dizem pois que ficou em Elifeu o efpi- 
ritu de Elias, deípois de Elifeu hauer paílàdo 
orioapè enxuto- antes de o hauer paílàdo, 
porque o não dizem? Antes de hauer paliado 
õ rio a pè enxuto, poder tinha Elifeu para fa- 
cilitar a prodigiosa paílâgem-que com a capa 
de Elias lhe ficara o feu poder, porém não ha- 
uia obrado prodígio algum com a capa: paílà- 
do porém o rio a pé enxuto, viafe que jà com 
a capa hauia obrado o prodígio. Por iflò pois 
pailàdo o rio dizem que hc Elifeu outro E lias: 
<%equieuit Ipiritus Eh* foer.Elifemn, & rtão di- 
zem que he outro Elias antes de obrar o pro- 
dígio : que o nome grande não o dà o braço 
valente, fenão dcfpois de hauer obrado como 
valente braço: fyquieuit fpintus Eliafuper Eli- 
feum. 

Quanto ha obrado a Rainharioflà íènhora! 
«quanto ha obrado defpols da felice Accla- 
mação delRey nono fenhor queDeos tem! 
Em que tempo fe virão tantas acçoensmilita- 
res , tantos exércitos em campo , tantos íitios 
de praças,tantos guerreiros encontros, tantas, 
& tão íànguinolentas batalhas, como íè viraõ 
«o tempo de feu gouerno? Que gloria houue 

no . 
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nomundoigual á..YÍaoria,que alcançou oièn 
focorro ibbre as linhas que apertauao Eluas? 
O que icm Falta parece que he aquclla mulhe» 
forte -i qUe o Efpiritu fanSo ern os Prouerbios 
debuxaua gloriofav 

■Mattumfimmilit.«dfortia,& digiti ejus appre* 
bendenmtfufum: Lançou mão das armas , in- 
tentou emprefas árduas, diz o Eípiritú fanóto, 
efta varonil mulher: Manumfu«m miftt ad for tia, 
& os feus dedos pegáraó também do fufo: Et 
diqiti ejus apprehenderunt fufum.   Eaonde ficou 
a roca? Se faz menção do fufo,daroca porque 
a naõ faz?  Onde ficou efta roca ?DiiTeta que 
em Cafteíla : porque a Rainha nofíà fenhord^ 
medianíe twièus Portuguefes,ficòufc com as 
linhas, ç & Caftella,medianté os feus Grandes* 
ficoufe com as rocas. Eu não lhe fiz a copla, 
Caftdla a fez a fi meíma; porque pinund© 
jduas rocas efereueo também no quadro efte 
-quarteto: 

Tiàdkks ruecas trabuque, 
eorque.de las dos la Vw 
Es para d Duque de Ojfnna, 
L a otra para el Conde Duque. 

E affi Portugal ficoufe com as linhas, & CaÊ 
-tella comas rocas ^ que a Rainha de 1'oitugal 

B4 pot 



24 Sermão em acção de graças, 
por varonil,porbizarra,náo tem rocas, 8c tem 
armas • naõ tem foldados a que fe ponháo ro- 
çassem íbldados que faõ rochas. 

Mas indo ao intento, na roca eíK o Iinho,no 
tufo eftá o fiado;efta o que fe ha de obrar na ro- 
ca , no fuíò o que fe ha obrado: pois por iíTo a 
mulher forte tem fufo, &náo tem roca j que a 
gloria nao eftá em que na roca fe veja muito li- 
nho cfra fi em que no fufo fe veja muito fiado: 
mdtçti cju! apprehenderunt fufum.O quanto ha 
hado a R ainha noíTa fenhora , & como fia del- 
gado] Que entendida,que diícreta,& que pru- 
^eute quehe! Et digttl ejus apprebmdetunt /*- 
fjim. 

E obrando tanto para oR eino,não ha obra- 
do menos para o Ceo. Não confideráo aquella 
realCapeíJa , que edificou ao San^i/fimo Sa- 
cramento? Ha edifício nograndiofo tão poli- 
•do,tao Jindo,taó vifiofo em todo o R eino co 
mo aquelle edifício? Naõ por certo. E que ri- 
cos & villofos ornamentos lhe ha preparado 
?a Jhecertohuamarauilha; Tantoobrou para 
o C eo, que atè aspedras do Reino fez agrade- 
cidas a Deos. 

Sihi tacuerint, dizia Chrifto Senhor NoíTo 
aos 1 haníèos, quando cantandolhe os difeipo- 

Jos, 
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Ios,& as turbas feus louuores,queriaó que qS e- 
nhor mandafíè callaras turbas,& os diicipulos: 
SihitMuerint,laiMtschmAhnt:Di&*™te\<:r- 
dade, que fe eftes naó differem meus louuorcs, 
que as pedras deite monte cantarão as minhas 
glorias: SihiiacuermulaptdescUmahunt. E que 
Iflaõ dizendo aquellas luzidas pedras daquella 
reaKapella, fcnaóagloriadeDeos facrame- 
tado, & a protecção diuina , com que elKey 
Dom íoaÕnoíTofenhor , que o (ec tem , foi 
defendido naquellearrifcado dia > Engiopois 
efte luzido edificio, para que fe nos Portugue- 
íes faltafle a memoria de húamercê tao rara, 
aquellas pedras eíliueííem eternamente doen- 
do o feu agradeciméto.Taõ agradecida ie mol- 
trouparaoCeo , que atè com as pedras natu- 
ralmente duras quis fer branda para D eo$ 

Extremo foi do agradecimento de C. hriito 
oDiuino Sacramento.DiíTeo aíll a luz Angéli- 
ca San&o T homas noflò Padre: Çhuvd de noíiro 
ajfumiftt.Mum nobiscunttdttod jJutem. E couia 
alTentadahe , quenaquellas torrentes de lan- 
gue, & agua, que defpoisde eflar morto© Se- 
nhor manarão de feu peito, faio reprefentado 
o Diuino Sacramento. Mas também he couta 
certa, que por milagre fairáo as torrentes; flj£ 

v^c; 



26   Serm*6em*cçfiti de graças, 
àé hum corpo morto, dado que polia Íàir j ian- 
que, naóhepofliuel fairagua. De liiía pedra 
poderá naturalmente íàir agua, mas de hum 
corpo morto naõ pode íàir menos que por 
milagre.Lembrauamecom tudo que era Chri- 
fio homem, & que era pedra • que fe chamou 
homem, & que fe chamou pedra: Tetra autem 
trat Cbnftus. Pois por iíTo,a fim de remediamos 
com efta rara delicia, como homem deu Ata 
guc, & como pedra deu agua: para que viflè- 
mos,quenaõ fó naó era duro para nòs em quan- 
to homem , íènaó que também atè em quanto 
pedra era brando para nòs: Tetra autem erat 
Cbnftus. 

Dorme íòbre hiía penha oPatriarcha Sam 
Bento,Sc tornafe a penha cm cera; que ficou o 
corpo do fanfto Patriarcha aífi eftampado nel- 
la, qual fé fora molde que fe imprimira em ce- 
ra. Pois tornafe em Centro de brandura, a que 
cri denoíitoda dureza? Si. Naó era jà leito de 
Saõ Bbnto aquella penha? Si era: poiscoufa 
de Saõ Bento como hauia de ler dura como 
pedra, & como naó hauia de fer branda como 
cera? Tornoufe em cera a penha,; & làem delia 
goras como de aljôfar, qilc aos achaques dos 
olhos faõ remédios prelentancos^ quehetao 

medico 



%"*. 

\> 

pellaffmdedftRMnhaN.S.  17 
'medico Sáo Bento, que atè com a maior bron- 
quez cura amor delicadeza-& tão agradecido, 
que porque a penha lhe hauia fido leito, a 
voltou de penha em remédio. O agradeça va- 
lendofe de pedras a R ainha noíTa fenhora; que 
fe atè como pedra nos deu Chrifto aquella 
branda delicia , fineza hc , Sc bem grande, 
que o agradecimento caminhe pella via do 
fauor. 

Mas naõ fó com pedras íè moftra agradeci- 
da ao Ceo a Rainha noflà fenhora , também 
fe vai das flores para fer agradecida. A ntigua- 
mente não fe via o San&iíTimo Sacramento ex- 
porto em a Capella real, mais que hum dia 
no anno. O quantos , 8c quantos dias vemos 
nefte tempo expoftò em a Capella real o Di- 
uino Sacramento! E deixo de ponderar os 
pau ilhoésj&r dóceis riquiíTimos,bordados den- 
tro em o paço,com que adorna o Santiííimo, 
ou quando eftà no Sacrário , ou quando cítà 
expoftorque pellas mãos que os bordàráo,naõ 
fabeo juizo darlhe o preço. Valhome iodas 
flores , porque làõ em numero infinito os lin- 
dos ramalhetes, Sc asbcllas flores com que fè 
orna oAltar,quando eftà expofto oDiuino Sa- 
cramento 3 hum paraiíò certo de flores, que 

cerca 
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cerca hum pomo de vida, me parece quando 
alli vou aquelle Real paraiíò. 

Leclulus noíierfloridus, dizia ao diuino Ef- 
polòafua Efpoíàfanta. Querido meu,o noííò 
berço he de flores.De flores > & efta lie, Alma 
íànta,a fineza com que amais ao Eípoíò? Sois 
Rainha, & R ainha em cujo paço, & em cujo 
cortejo andão feíTenta Rainhas: Sexaffnt.t funt 
regime*, & naõ preparais a voílò Eípoíò hum 
berço de ouro, emqueíè vejáo grauados ru- 
bis , & diamantes íèm conto ? Hum berço de 
flores offèrecimento me parece de Religioíaj 
mas de Rainha,naó.Como logo,íèndo vòs taõ 
grandioíà, & fendo o voflò incêndio taõ fino, 
preparais a voíTo Eípoíò hum berço taõ pou- 
co rico? Andou a meu ver mui fina, & mui 
diíèreta. O berço de ouro ornado de rubis, 
& de diamantes, verdade lie que he mui rico, 
mas vem a lèr cuidado de hum ío dia; que húa 
vez que íè fabricou eflè berço,fica para eterno. 
O berço de flores, neceflario he que íèja cui- 
dado em todos os dias; que como as flores íè 
murchem,fe as flores lènão renouarem no ber- 
ço todos os dias, não íèrà berço de flores : 8c 
pello continuo cuidado, pello defvelo conti- 
nuo, vai mais dizer, O noílò berço he hum par 
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raiío, do que dizer, O noflò berço he mui ri- 
co. Húa porém,& outracoufafé vè emaCa- 
pella real em feruiço do San&iífimo ; vcmfe 
ornamentos mui ricos , & vèmfc flores mui 
bellas: para que vejamos que he a R ainha nof. 
íà fenhora na deuação do SancYiflimo Saera- 
mento náo sò Rainha5fenão também K eíigio- 
fa. 

A efte Senhor pois,& a Saõ Bento glono- 
íò vimos hoje a dar as graças com todo o ren- 
dimento^ faude que já logra: quehea íàu- 
de dos K eis , fegundo ofan&oRei Propheta, 
particular fauor que o Ceo faz aos Reinos : 
In potentatibuí jalus dexur*ejw. Pegou com 
Saõ Bento húa fenhora R eligiofa fua,foi Chri- 
fto delicia noflà inuocado para dar cfta faude; 
& ainda que nem o San&o, nem o Sacramen- 
to acodiraõ com prodígios, prefumimos que 
acodiraõ com fauores, Sc defejamos fer taõ fi- 
nos em agradecer ao Ceo eila mercê, que íèm 
hauer eufdécia do fauor, a lei de prefunção lhe 
íomos agradecidos. 

Hia o Senhor a curar húa filha de hum 
Principe,acompanhado de infinita gentc,que 
ofeguia; & por entre efte apertão de gente, 
chegandofe ao Senhor húa mulher enferma 
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de húa incurauel doença, com taó viua fé che- 
gou, que apenas lhe tocou o vertido, quando 
Jogo feviohure de taó penofa doença. Bem 
fabia o Senhor quem fora a que o tocara; mas 
para doutrina nona voltou dizendo aííi: Quis 
ejlqtitmetettott ? Quem me tocou? Senhor, 
reíponde Pedro, não podemos ir menos que 
a encontroes por entre toda efta gente que 
nos cerca,& perguntais quem vos toca ? Teti- 
git me aliquts, torna o Senhor dizendo, nam evo 
nouiVtrtutmdemeextjjfe: AJguemme tocoua 
nu, porque eu fei mui bem que de mi faio fau- 
de. Pois fabe que ha obrado o prodígio,&mo£ 
tra que não fabe a quem ha dado oremedio> 
He agradecido aleidequemprefume húa fé, 
fem que moftre faber de certo quem o ha toca- 
do com fé? Si: que era mui fino Chrifto em fa- 
ber agradecer, & aos finos fobralhesa prefun- 
ção,para que fe moftrem agradecidos.Ser agra- 
decido a quem me confia que me ha feito a 
merce,ou que me ha feito o femiço,que muito 
he?atè hum ingrato íèrà em erte cafo agradeci- 
do: fobrarme a prefunção do fauor, ou do fer- 
uiço para que eu agradeça com exceílb,efle he 
a fineza que realça o agradecimento. O feja 
noúo agradecimento tão fino, tão deuoto, tão 

namora- 
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namorado, que íè digne a quelle Penhor de o 
aceitar como viuo, como fiel, como grato,me- 

diante a graça,que he penhor da glo- 
ria: jídquam&c, 

LAVS DEO 
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